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Resumo: A crescente resistência aos antibacterianos pelas bactérias ambientais, 

eventuais patógenos oportunistas humanos, causa sérias preocupações. Actinomicetos 

marinhos são uma promissora fonte de novos antimicrobianos. Assim, objetivou-se 

avaliar a atividade dos metabólitos produzidos por estes microrganismos contra 

Aeromonas hydrophila, A. jandaei, A. veronii e A. punctata, isolados do ambiente. 

Terrabacter aerolatus, Streptomyces violascens, Kocuria palustris e Brevibacterium 

permense, isolados de esponjas marinhas e identificados por 16S rDNA, foram 

cultivados em ágar glicose-extrato de levedura com adição de sais marinhos e incubados 

por 10 dias em temperatura de 21 a 23ºC. A atividade antimicrobiana foi avaliada 

colocando discos do ágar cultivado com a actinobactéria sobre placas de ágar Mueller 

Hinton previamente inoculadas por swab com o patógeno e incubadas por 24-48 h à 

temperatura ambiente. A presença de halos de inibição ao redor dos discos foi 

considerada positiva para atividade antimicrobiana. Nenhuma das actinobactérias 

mostrou atividade contra A. hydrophila, A. jandaei e A. punctata. A. veronii, porém, 

mostrou halo com crescimento menos intenso ao redor das três últimas, sugerindo 

sensibilidade a algum metabólito em baixa concentração, o qual causou apenas  inibição 

parcial. Não foram encontrados relatos de qualquer atividade dessas três actinobacterias 

contra microrganismos Gram negativos. Os resultados sugerem que os metabólitos 

produzidos por alguns actinomicetos marinhos apresentam uso potencial no tratamento 

de doenças causadas por A. veronii. 
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